
Sem esperar pelo partido, 
tucanos da Bahia apóiam Lula. 

Iridependente da decisão do partido a 
nível 'nacional, o PSDB da Bahia já tem 
candidato para o segundo turno. Uma 
reunião da militância com o deputado fe-
deral Jorge Hage, anteontem, decidiu que 
os tucanos vão apoiar e, possivelmente, 
trabalhar para Luís Inácio Lula da Silva. E 
a primeira manifestação concreta desta 
posição apareceu na manhã de ontem no 
principal comitê do partido na cidade, um 
amplo casarão no largo da Mariquita, 
Bairro do Rio Vermelho. O nome de Co-
vas foi coberto por uma faixa de quatro 
metros de comprimento, com a inscrição 
"Collor tô fora. Tucanos baianos firmes 
com as forças progressistas". 

Na reunião da militância ficou acerta-
do três pontos de que o PSDB do Estado 
não abre mão e que serão levados por Jor- 

ge Hage à executiva nacional hoje pela 
manhã. Em primeiro lugar, os tucanos não 
admitem qualquer aliança com Collor de 
Mello. Por isso, vão caminhar juntos com 
as forças progressistas. Mas o apoio ao 
candidato da Frente Brasil Popular não 
deve, segundo Hage, ser confundido com 
um apoio ao governo de Lula. "O PSDB 
deve manter sua indentidade, principal-
mente agora, que cresceu e se firmou nas 
eleições." 

Jorge Hage e suas bases consideram 
descabido qualquer apoio a Collor de 
Mello ou mesmo uma atitude de neutrali-
dade, como chegou a ser ventilado nos úl-
timos dias. "Trata-se de defender o País. 
Temos de escolher entre legitimar as forças 
da ditadura no poder ou a democracia. Fi-
camos com a segunda." 


